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P
assados 135 anos da abolição 
da escravidão, a prática brutal 
de exploração da mão de obra 
humana é uma dura realida-

de no Brasil. Relatórios dos minis-
térios da Justiça e Segurança Públi-
ca (MJSP) e do Trabalho e Emprego 
(MTE) revelam que a maioria das ví-
timas do trabalho escravo é homem, 
sendo 80% pretos e pardos.

Entre 2021 e 2023, o Grupo Es-
pecial de Fiscalização Móvel (GE-
FM) do Ministério do Trabalho e 
Emprego resgatou 8.415 brasileiros 
em condições análogas às da es-
cravidão. Desse total, 6.734 (80%) 
eram negros; 1.497 (18%), brancos; 
e 148 (2%), indígenas. Com relação 
ao recorte de gênero, 7.115 (84%) 
eram do sexo masculino. Os dados 
oficiais reconhecem que, além de 
ser submetida ao trabalho escravo, 
boa parte das vítimas sofre com a 
exploração sexual.

O Ministério da Justiça reconhece 
que faltam dados em relação aos po-
vos indígenas, especialmente no Ma-
to Grosso do Sul, onde o povo Gua-
rani-Kaiowá  perdeu grande parte do 
seu território para invasores e grilei-
ros das terras indígenas. Trata-se de 
uma disputa que começou na Guer-
ra do Paraguai (1864-1870) e obrigou 
os guaranis a deixarem suas terras. O 
prazo constitucional de cinco anos 
para a regularização das terras in-
dígenas, a partir da promulgação da 
Carta Magna de 1988, não foi cum-
prido pelo Estado brasileiro.

O Brasil do século 21 ainda guar-
da cenários típicos do período 

colonial, iniciado nos anos 1500, 
principalmente nas zonas rurais, 
onde há um maior número de pes-
soas submetidas ao regime análo-
go à escravidão na agricultura, na 
pecuária e nos garimpos. Os traba-
lhadores vivem em regiões extre-
mamente pobres, nas quais a maio-
ria deles é analfabeta e desconhece 
seus direitos. Os recrutadores, cha-
mados de gatos, conseguem con-
vencê-los com promessas fantasio-
sas de melhoria de vida, bons salá-
rios e várias outras vantagens, que 
não se cumprem. 

A exploração não ocorre só no 
meio rural. Ela se dá também nos 
grandes centros urbanos, princi-
palmente nas empresas que focam 
no segmento de luxo e chegam ao 
mercado por meio de marcas re-
nomadas. Trata-se de um proces-
so antigo, que vem se arrastando 
há décadas no país. Por maior que 
seja o esforço dos fiscais, autori-
dades policiais e até mesmo do Ju-
diciário, a prática não conseguiu 
ser erradicada.

Os escravocratas, flagrados pe-
las autoridades, são punidos com 
multas elevadas. A punição pecu-
niária não é suficiente para  ini-
bir ou eliminar a exploração cri-
minosa da mão de obra no país. 
Por mais rigorosa que seja a legis-
lação, o modelo colonial de acu-
mular riqueza se pauta pelo des-
respeito à legislação trabalhista e 
aos direitos humanos, expondo a 
face do atraso e do obscurantismo 
de grandes negócios. 

Trabalho 
escravo ainda 
desafia o Brasil

Vacina para salvar vidas
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A coqueluche provocou a mor-
te de uma menina, de 6 meses, em 
Londrina, no Paraná. Foi o primeiro 
óbito decorrente da doença em três 
anos no país, segundo o Ministério 
da Saúde. A informação é de que a 
criança estava com vacinas em atra-
so. O estado investiga se outro bebê, 
de 3 meses, também faleceu devido 
à enfermidade.

É desolador que doenças prevení-
veis por vacinas continuem a causar 
vítimas, especialmente crianças. Gra-
ças aos fabulosos avanços da ciência, 
há hoje uma gama de imunizantes que 
blindam contra uma série de males. No 
caso da coqueluche, meninos e meni-
nas conseguem imunidade quando to-
mam três doses — além dos reforços 
aos 15 meses e aos 4 anos.

Segundo o ministério, os principais 
fatores de risco da doença — uma in-
fecção respiratória altamente conta-
giosa — têm relação direta com a falta 
de vacinação. As complicações vão de 
pneumonia a parada respiratória, le-
são cerebral e morte. Crianças meno-
res de 6 meses são as mais suscetíveis 
aos quadros graves.  

Com a confirmação da morte da 
bebê por coqueluche, a ministra Ní-
sia Trindade voltou a recomendar 
“fortemente a vacinação” e disse que 

a pasta está trabalhando para evi-
tar novos casos. De fato, com o Mo-
vimento Nacional pela Vacinação, 
lançado pelo ministério, e a respos-
ta da população, em 2023, 13 dos 16 
principais imunizantes do calendá-
rio infantil tiveram aumento de co-
bertura vacinal.

O empenho também foi atestado no 
exterior. O Brasil conseguiu sair da lis-
ta dos 20 países com mais crianças não 
imunizadas do mundo — ranking da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
e do Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef). Conforme o relató-
rio das entidades, o número de meni-
nos e meninas brasileiros que não re-
ceberam nenhuma dose da DTP1 (con-
tra difteria, tétano e coqueluche), por 
exemplo, caiu de 418 mil em 2022 para 
103 mil no ano passado.

Estamos, sim, avançando bem 
nessa missão. E, com a união de to-
dos, vamos recuperar as altas cober-
turas vacinais. Depende de cada um 
de nós. Portanto, pais ou responsá-
veis, se houver crianças ou adoles-
centes em casa com imunizantes em 
atraso, levem-os a uma unidade de 
saúde e atualizem a caderneta. Não 
deixemos que doenças preveníveis 
impactem e ameacem a vida de me-
ninos e meninas.
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Venezuela 1

Esquerda e direita são mui-
to parecidas nos extremos. En-
quanto o Brasil fica na maior 
saia justa ao tentar passar pa-
no para o ditador venezuelano 
Nicolás Maduro, o terraplanis-
mo petista do momento é afir-
mar que a Venezuela teve uma 
eleição democrática e pacífi-
ca. É o mesmo de tentar cha-
mar  ET com o celular na testa, 
basicamente. A versão da ex-
trema esquerda não deixa de 
ser igual à direitona bolsona-
rista que acenava para as dita-
duras de direita.

 » Maria Aparecida de Souza

Taguatinga

Venezuela 2

Não há partido político no 
Brasil capaz de seguir linhas 
ideológicas e programáticas, 
independentemente do go-
verno de plantão. São apenas 
legendas formadas ao sabor 
das ocasiões, clubes interes-
sados apenas em causas pró-
prias e no bem-estar de seus 
sócios, sobretudo das lideran-
ças. O que vemos é uma pan-
tomima política, distante do 
que sonham os eleitores aten-
tos e do que exige a ética pú-
blica. Dessa forma, fica a ex-
plicação: não há terceira via, 
porque não há partidos fortes 
e independentes, capazes de 
entender o momento que se 
anuncia de grave polarização 
entre o ruim e o péssimo. É 
com essa visão que os mais de 30 partidos, colados nas 
tetas dos cofres da União, enxergam os cidadãos, que, 
para eles, passadas as eleições, transformam-se num es-
torvo. Simplesmente, não há via primeira nem uma se-
gunda via que possa levar o país ao bom termo. É nessa 
sucessão de mediocridades que jornais e mídias sociais 
registram a história do Brasil.  Em suma: é dessa forma, 
inautêntica, que trabalha o nosso parlamento.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Venezuela 3

Quanto mais o tempo passa, mais nebulosa fica a con-
juntura no país vizinho.  Aquela falta de transparência 
exige da oposição, liderada por González Urrutia (candi-
dato a presidente) e Corina Machado, cobrar clareza. Os 
indícios de fraudes são recorrentes, conforme as informa-
ções divulgadas pelos canais de comunicação. Uma coisa 
é o Conselho Nacional Eleitoral proclamar o eleito,  e ou-
tra é não publicar os boletins ou atas que podem compro-
var, ou não, o que foi divulgado pelo Conselho. Boa par-
te dos países latino-americanos demonstra, oficialmente, 
o não reconhecimento da eleição do candidato Maduro. 

Isso reforça a crença sobre as 
possíveis fraudes naquelas elei-
ções. No mais, vamos aguar-
dar até onde vai o desfecho 
das eleições do último domin-
go. Há anos, o povo venezuela-
no vem enfrentando sofrimen-
tos com crises em série e, ago-
ra, infelizmente, poderá ser ar-
remessado para uma possível 
guerra civil. Na terça, foi divul-
gado que havia sido preso, na 
porta de casa, em Caracas, um 
dos líderes da oposição: Freddy 
Superlano. E o pior: há mais de 
uma dezena de pessoas mortas 
e presas, submetidas aos capri-
chos do regime de governo da 
Venezuela. Que nuestros her-
manos venezolanos sean feli-
ces! La victoria solo llega con 
unión, fé y muchas peleas!

 » Antônio Carlos S. Machado 

Águas Claras

Venezuela 4

Os brasileiros estão perple-
xos com a posição dúbia de Lu-
la em relação às eleições presi-
denciais na Venezuela. A com-
binação não poderia ser mais 
estapafúrdia. Lula acende ve-
la a Deus e manda o PT acen-
der outra ao diabo, declaran-
do apoio a Nicolás Maduro.  De 
quebra, Lula faz marola e pe-
de conselhos a Joe Biden. É o 
fim da picada. Seria cômico se 
não fosse trágico.  O sanguiná-
rio e truculento ditador Nicolás 
Maduro prende e arrebenta, e 
o governo brasileiro se encolhe.  
O governo age como se o Brasil 

fosse uma republiqueta. As tais atas são os boletins das 
urnas — desculpa esfarrapada de Lula mandar esperar 
por elas. Até os buracos dos asfaltos das ruas sabem que 
a demora é para enganar trouxas e ingênuos, que acredi-
tam que existem eleições limpas e democráticas na Ve-
nezuela. Maduro mandou Lula tomar chá de camomila. 
O presidente exagerou nos bules e nas xícaras e perdeu o 
rumo. Corre o risco de apequenar o cargo. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Monumento

A Estaca Zero deveria se tornar uma monumento 
histórico da cidade e, nas exatas coordenadas de sua 
localização no Buraco do Tatu, ser  erguido um  mo-
numento, no térreo da Rodoviária do Plano Piloto, a 
fim de que todos possam reverenciar a sua importân-
cia. Ademais, esse monumento deveria ser fruto de um 
concurso público, coordenado pelo Instituto de Arqui-
tetos do Brasil (IAB-DF).

 » Antonio Carlos Gomes de Oliveira

Brasília

Ou uma coisa, ou outra. Ou 

o PT é o partido do não vai 

ter golpe, ou reconhece a 

reeleição de Nicolás Maduro.

Abrahão F. do Nascimento — Água Claras 

O ditador Nicolás Maduro 

é um homem de palavra. 

Começou o “banho de sangue” 

na Venezuela. As vítimas são os 

que defendem a democracia. 

Mas, para o presidente Lula, 

não há nada de anormal 

acontecendo no país vizinho.

Paula Vicente — Lago Sul

O Endrick está predestinado 

ao sucesso, joga muito, 

e será no futuro melhor 

jogador do mundo. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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